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RESUMO 

Toda a operação do processo, para aquisição de materiais e contratação de serviços, nas empresas do 
grupo CPFL Energia, seguia um procedimento que demandava grande volume de documentos 
impressos, muito dispêndio de tempo e risco de vulnerabilidade.  

Em abril de 2005, o Grupo CPFL Energia passou a realizar todas as compras de materiais e 
contratação de serviços através do sistema de COMPRA ELETRÔNICA, que passou a integrar 
compradores e fornecedores através de meio eletrônico. Este sistema tem como objetivo otimizar os 
processos de compras e contratações, criando valor para a cadeia de suprimentos e para o 
gerenciamento dos processos. 

1. INTRODUÇÃO 

O processo de compra de materiais e contratação de serviços consiste de: 

• Cadastro de fornecedores 
• Emissão de Requisição de Compras (necessidade) 
• Cotação de preços (recebimento de propostas) 
• Avaliação técnica 
• Análise comercial das propostas 
• Negociação 
• Emissão de pedido de compra ou contrato de prestação de serviço 
• Assinatura dos contratos / pedidos e liberação via sistema 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 - Antes da implantação do sistema de compra eletrônica 

Para efetuar o cadastro, os fornecedores enviavam os documentos através dos correios ou entregavam 
em mãos. 

Os documentos recebidos eram digitados no sistema pelos analistas do cadastro. 

Após o recebimento da RC (Requisição de Compra), o comprador criava a solicitação de cotação de 
preços, que era enviado via correios ou através de e-mail. Este processo dificultava o envio de anexos 
com especificações técnica, desenhos, normas, etc. 

As propostas técnica e comercial eram recebidas em envelopes fechados e passavam por um processo 
de abertura junto à gerência do departamento. 

As propostas técnicas eram impressas e enviadas para análise do requisitante via correio interno, ou 
enviadas através do e-mail. 

O mapa comparativo, dos preços recebidos, era elaborado manualmente. Para algumas classes de 
materiais, o número de itens ultrapassava a casa de 100 unidades. 

O processo de negociação era dificultado principalmente pela troca de documentos que muitas vezes 
não podia ser feito por e-mail. 

Finalizada as negociações, era criado o pedido de compra ou contrato de prestação de serviços. Todas 
as vias eram vistadas pelos responsáveis pela aprovação (aproximadamente 45 folhas). 

2.2 - Após a implantação do sistema de compra eletrônica 

 
O processo passou a ser operado através de meio eletrônico. 
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O sistema interliga os Departamentos da Diretoria de Suprimentos: DSC (Departamento de Compras), 
DSQ (Departamento de Qualificação de Materiais e Fornecedores) e DSP (Departamento de 
Planejamento) com os demais departamentos da CPFL que necessitam comprar materiais ou contratar 
serviços e também com a cadeia de fornecedores cadastrados. 

Todos os usuários utilizam senhas e login para acessar o sistema. 

 

 
 

 
 

2.3 Cadastro de fornecedores 

Os fornecedores acessam o site da CPFL e fazem o próprio cadastro. 
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Todas as informações e dados solicitados são preenchidos pelos fornecedores, ficando a cargo da 
CPFL somente a avaliação dos cadastros. 

 

 
 

2.4 Solicitação de cotação 

Com base nas necessidades, as áreas emitem, via sistema, as RCs (Requisição de Compra). 

Cada material ou serviço está atrelado a um código (DIEN). Neste código já estão selecionados os 
fornecedores potenciais. 

O comprador elabora a cotação com as informações pertinentes, anexa a Especificação Técnica, 
desenhos e outros arquivos necessários e envia a cotação para os fornecedores selecionados. 

Após o envio da cotação, o sistema avisa os fornecedores, através do e-mail, que tem, no site da 
CPFL, uma solicitação de cotação. 
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O fornecedor recebe todas as informações necessárias para apresentação das propostas. 

As propostas são enviadas via sistema. 
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Quando houver a necessidade de proposta técnica, elas são enviadas para análise da área requisitante 
através do sistema, que aprovam ou reprovam, também, via sistema. 

Até o encerramento da avaliação técnica, as propostas comerciais ficam bloqueadas. 

Após encerrada a análise técnica, são abertas as proposta comerciais e iniciado o processo de 
negociação dos preços e demais condições comerciais. Toda a negociação é feita através do meio 
eletrônico. 

Finalizada as negociações é emitida a ordem de compra, que é enviada para as liberações. 
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Todo o gerenciamento do processo pode ser feito através do sistema. 
 

 

3. CONCLUSÕES 

Com a implantação do sistema de compra eletrônica, a aquisição de matérias e contratação de serviços 
adquiriram um dinamismo maior, considerando: 

que o cadastro de fornecedores ficou mais rápido e eficiente, 

a seleção de fornecedores (LOF), por item de material ou serviço, abrange um número maior de 
empresas com potencial para fornecimento do escopo solicitado, 

há facilidade para o envio das cotações e seus anexos, 

há maior rapidez no recebimento das propostas, 

há facilidade para envio e análise das propostas técnicas, 

maior rapidez na elaboração do mapa comparativo dos preços, 

eficiência nas negociações, 

facilidade na emissão do pedido de compra ou contrato de prestação de serviço, 

rapidez e otimização das aprovações e 

segurança e transparência dos processos. 

O sistema de compra eletrônica integra compradores e fornecedores através do meio eletrônico 
proporcionando rapidez e eficiência ao processo de compra de materiais e contratação de serviços. 
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